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MEMORIAL DESCRITIVO

PROJETO EXECUTIVO PAVIMENTAÇÃO EM BLOCO DE CONCRETO INTERTRAVADO DO TRECHO 2 DA Rua Cel. Maximino A de Moraes ESTACA 0+124,98 A 0+185,38 e do TRECHO 1 DA rua FRANCISCO goetten ENTRE AS ESTCAS 0+000,00 A 0+079,03 – Etapa 02.
APRESENTAÇÃO

O Projeto de Pavimentação Etapa 02 compreende trecho 2 da Rua Cel. Maximino A. de Moraes (estaca 0+124,98 a 0+185,38) e o trecho 1 da Rua Francisco Goetten (estaca 0+000,00 a 0+079,03 conforme planta e estaqueamento P/03), cujo a Rua Maxímino A. de Moraes foi iniciada na Etapa 1 e complementada com essa pavimentação na Etapa 02 e 03, cujo etapa 02 que segue em Projeto Anexo e a Etapa 03 será elaborada e implanta na sequência. Este Memorial vem complementar os Projetos de engenharia no que tange a pavimentação dessas Ruas nos respectivos trechos já citados (etapa 2), cujo este documento compreende: dimensionamento do pavimento EM BLOCO DE CONCRETO nos trechos referenciados acima, incluindo pavimentação dos passeios de acordo com a Norma NBR 9050, drenagem pluvial, e sinalização viária e demais serviços de Infraestrutura necessária para realização desse Empreendimento. 

O projeto de pavimentação foi desenvolvido com base nas normas e recomendações técnicas do DNIT e ABNT.

As premissas básicas para a elaboração do Projeto de Pavimentação são descritas a seguir: 

• Estimativa do parâmetro de tráfego utilizado nos métodos de dimensionamento empregados (Número "N" de repetições do eixo simples padrão de rodas duplas de 8,2 t), tomando-se como referência o critério de classificação de vias da SUDECAP e as faixas de valores de Número "N" (documento intitulado "Pavimentação Urbana - Classificação de Tráfego");

• Definição da capacidade de suporte mínima dos materiais que deverão constituir a camada de fundação (subleito) das vias, com base em Estudos Geotécnicos disponíveis (sondagens e ensaios);

• Seleção dos materiais a serem empregados nas camadas granulares (base e sub-base) do pavimento, com base no conhecimento das fontes de materiais disponíveis e mais usuais na região (britagem de basalto e areia). 

LOCALIZAÇÃO

Rua Cel. Maximino A de Moraes e Rua Francisco Goetten, no Município de São Cristóvão do Sul/SC.

1 – SERVIÇOS PRELIMINARES


Este Memorial Descritivo tem a função de propiciar a perfeita compreensão do projeto e de orientar o construtor objetivando a boa execução da obra.


A construção deverá ser feita rigorosamente de acordo com o projeto aprovado. Toda e qualquer alteração que por necessidade deva ser introduzida no projeto ou nas especificações, visando melhorias, só será admitida com autorização da PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO CRISTOVAO DO SUL/SC, através do Departamento de Engenharia.

Poderá a fiscalização paralisar os serviços ou mesmo mandar refazê-los, quando os mesmos não se apresentarem de acordo com as especificações, detalhes ou normas de boa técnica.

Nos projetos apresentados, entre as medidas tomadas em escala e medidas determinadas por cotas, prevalecerão sempre as últimas.


Deve também manter serviço ininterrupto de vigilância da obra até sua entrega definitiva, responsabilizando-se por quaisquer danos decorrentes da execução da mesma. É de sua responsabilidade manter atualizados os Alvará, Certidões e Licenças, evitando interrupções por embargo, assim como ter um jogo completo, aprovado e atualizado dos projetos, especificações, orçamentos, cronogramas e demais elementos que interessam aos serviços.
Deverão ser mantidas na obra, em locais determinados pela fiscalização, placas de Identificação da Obra, conforme modelo a ser apresentado a serem fixadas em local frontal à obra e em posição de destaque. 
Serão fornecidos pelo construtor todos os equipamentos e ferramentas adequadas de modo a garantir o bom desempenho da obra.
A obra será suprida de todos os materiais e equipamentos necessários para garantir a segurança e higiene dos operários.
A locação da obra (item 1.2 da planilha orçamentária) deverá ser feita rigorosamente de acordo com os projetos de pavimentos das duas ruas seguindo as plantas de estaqueamento. As cotas também deveram ser marcadas nesta locação conforme projeto, visto que tem vários desníveis em toda a Obra. O locação será feita com piquetes, tanto no eixo, como nos bordos da rua e passeios, bem como a demarcação da drenagem, através de marcações topográficas feitas por profissional habilitado.
Em ambas as ruas (prancha estaqueamento P/03), será necessário a retirada dos meios fios existentes (item 1.3 da planilha orçamentária), pois, os mesmos estão com problemas e foram de padrão de assentamento conforma a NBR 9050, visto que na retirada, poderá danificá-los, sendo os mesmos substituídos por novos, assentando conforme o projeto geométrico P/04 e P/05 em anexo. Esses meios fios serão retirados e empilhados como o máximo cuidado para que possamos reutiliza-los, afim que a Secretaria de Obras do Município venha apanha-los.

Também nos dois trechos, a presença de partes de passeio pavimentado em concreto simples (item 1.4 da planilha orçamentária), mas fora dos padrões de NBR 9050, com isso, a empresa deverá demoli-los, alojando esses resíduos num mesmo local para que a Secretaria de Obra de uma destinação correta para esse resíduo.

O mesmo ocorre com no Trecho 2 da Rua Cel. Maximino A. de Moraes, que em frente à Escola possui calçada pavimentada em Lajota Sextavada de Concreto (item 1.5 da planilha orçamentária), mas toda irregular, sendo necessário sua remoção e empilhamento para a Secretaria de Obras venha recolhe-los.     
2 – MOVIMENTAÇÃO DE TERRAS


As escavações (item 2.1 da planilha orçamentária) serão feitas pôr escavadeira hidráulica nas alturas adequadas ao assentamento de cada tipo de tubo (conforme perfil transversal e projeto de Drenagem P/06, P07, P/11 e P/12), tomando-se o cuidado de respeitar a declividade mínima de projeto de modo a garantir o escoamento das águas conforme projetado. Também será executado o rebaixamento do greide (item 2.2 da planilha orçamentária) conforme projeto P/06 e P/07, utilizando o material retirado para aplicação do aterro nos passeios e aterro complementar as valas de drenagem caso haja necessidade. 

O reaterro (item 2.3 da planilha orçamentária) deverá ser executado com material de granulométrica fina limpo e sem detritos vegetais, de modo a não comprometer a integridade dos tubos assentados. O reaterro será com material local, em camadas de 20 cm compactadas mecanicamente. Os valos deverão sofrer uma leve compactação mecânica na superfície de modo a refazer o greide natural das ruas.


No trecho 2 da Rua Cel. Maximino A. de Moraes, será necessário a retirada de alguns metros quadrados de Paralelepípedo do Pavimento existente (item 2.4 da planilha orçamentária), para a devida execução das bocas de lobo, conforme o Projeto de drenagem P/12, visto que, será feita por parte da empresa, a remoção e o empilhamento, para que a Secretaria de Obras faça o recolhimento desse material, visto que só será recolhido o material não usado na conformação da boca de lobo junto ao greide final.

3 – SISTEMA DE DRENAGEM

DISPOSIÇÕES PRELIMINARES

 
O projeto de drenagem da RUA CEL MAXÍMINO A. DE MOARES, compreende um sistema formado pôr tubos de concreto com diâmetro de 30 e 40, bocas de lobo e caixa de inspeção, de maneira a captar toda a água oriunda das chuvas.


Deverão ser observadas todas as normas da ABNT referente a materiais e serviços.


Todos os serviços deverão ter a aprovação previa da fiscalização, no que concerne às fases de execução do projeto.


Não serão aceitos materiais e serviços que não atendam as normas especificas, projeto e este memorial.

3.1 - TUBULAÇÃO

A tubulação de concreto será assentada (item 3.1, 3.2, 3.8 e 3.9 da planilha orçamentária) em cota do terreno conforme perfil longitudinal P/11 e P/12 apresentado junto as plantas de drenagem com porcentagem mínima de inclinação de 2%.

Os tubos de 30 e 40cm serão de concreto simples.

O assentamento será em berço de granulométrica Lastro de Brita 01 (item 3.10 da planilha orçamentária) com 3 cm, sendo que a junta entre os tubos será feita com argamassa de cimento e areia traço 1:3. Sobre a tubulação, será executado o reaterro com material drenante (Brita 2 – com espessura de d30 cm acima do tubo e deixando esse material preencher as laterais entre a vala e o tubo conforme a prancha P/06/ e P/07) (item 3.4 da planilha orçamentária), sendo ambos  (material drenante e tubos) envelopados com manta geotêxtil 200 G/m² (item 3.3 da planilha orçamentária),  e complementado com material de bota espera oriundo das escavações in loco camadas de 20 cm compactadas mecanicamente (item 2.3 da planilha orçamentária). 

As tubulações de concreto deverão obedecer às normas NBR 9794/87 e 9793/87.


As bocas de lobo (item 3.6 da planilha orçamentária) serão executadas em tijolos maciços rebocadas tanto externamente como internamente, com especial cuidado para as declividades especificadas em projeto.


As caixas de inspeção (item 3.5 da planilha orçamentária) serão executadas em concreto armado, com especial cuidado para as declividades especificadas em projeto.


As paredes tanto da boca de lobo como das caixas de inspeção terão espessura de 10 cm. Para as paredes da caixa de inspeção e suas tampas, serão armadas com malha de ferro Ø 8,0 espaçadas em 12 cm. O concreto devera ter fck mínimo de 20Mpa.

Tanto as bocas de lobo com as caixas de inspeção serão prismáticas, na superfície da rua, com largura mínima de 60 cm e comprimento de 60cm e profundidade variável em função das cotas do terreno. 

Para a tampa das bocas de lobo, estás serão constituída de grade de ferro (item 3.7 da planilha orçamentária) chato soldado e acabado de modo a não existirem pontas que causem mau aspecto ou acidentes a transeuntes Estas grades receberão fundo em zarcão. Esta grade de ferro será fixada na base superior da boca de lobo com concreto de fck mínimo de 20Mpa, fazendo o requadro, deixando caimento e conformação junto a pavimentação. 
4 – PAVIMENTAÇÃO EM BLOCO DE CONCRETO INTERTRAVADO

Os serviços de regularização e compactação do subleito (item 4.1 da planilha orçamentária) serão executados de maneira a conformar as ruas com o greide projetado. 


Por se tratar de área urbana com lotes já edificados procurou-se fazer um rebaixo de 58 cm, devido as camadas a serem executadas, entre os acessos de pedestres (faixa) para promover uma segurança maior na via chegando a manter no cruzamento a mesma cota.


Com isso, após essa escavação (item 2.2 da planilha orçamentária), a empresa deverá dar ao greide a conformidade necessária dentro padrões de engenharia viária para receber as camadas do pavimento.


Concluiu-se que o valor entre corte seria de 58 cm em média.


As ruas deverão ser compactadas após a terraplanagem, sendo que será exigido um grau de compactação de 95% do proctor normal.

a) ESTUDO DE TRÁFEGO
 
Considerações Iniciais O Estudo de tráfego foi desenvolvido com base na Instrução de Serviço IS- 201 do Departamento Nacional de Infraestrutura e Transporte (DNIT), constantes no manual de “Diretrizes Básicas para Elaboração de Estudos e Projetos Rodoviários”. O objetivo do estudo de tráfego é obter, por meio de métodos sistemáticos de coleta, as informações necessárias ao conhecimento do volume e composição da frota de veículos que trafegam pela via em estudo. 

a.1) ESTUDO DE TRÁFEGO
A via projetada recebe um trafego diário composto basicamente por veículos de passeio, pick-ups dos moradores locais que não ultrapassa 100 veículos/dia. Entretanto quando na ocorrência de datas comemorativas ou eventos esportivos na escola ou dia de Assembleia na Câmara de Vereadores, a via recebe um trafego acima de 100 veículos leve/dia e um volume de caminhões inferior a 10 veículos /dia.


a.1.1) Projeção de Tráfego

Em função das características da via a ser pavimentada utilizou-se como

Base para dimensionamento e classificação do trafego as seguintes normativas:

· IP-02 Classificação das vias;
· IP-06 Instrução para Dimensionamento de Pavimentos Inter travados de Concreto.
Os parâmetros de classificação das vias urbanas da diretriz supracitada são os seguintes:
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Cabe citar que ocorrendo materiais com índice de suporte (ISC) abaixo de

3% e ou com expansão acima de 2%, recomenda-se a solução de remoção de camada, com pelo menos 50 cm de espessura, abaixo da superfície de regularização e, substituição por materiais selecionados.

a.1.2) Determinação do Número “N”

A determinação do Numero equivalente de operações - “N”, necessário ao.
Dimensionamento do pavimento de uma via, e definida pelo numero de repetições equivalentes de um eixo simples padrão de rodagem dupla 8,2 ton.

Na determinação do numero “N” são considerados fatores relacionados com a composição do transito e referidos a cada categoria de veículos, definidos em função da carga transportada e do numero de eixos dos veículos.

Baseado nos parâmetros apresentados utilizou um volume de trafego Intermediário entre os volumes que a via recebe, classificando-a desta forma.
Como de Trafego Médio-Pesado, caracterizado por um N característico de 2x106, pertinente a faixa mais solicitada, num período de projeto de 10 anos, estimando que a via recebera em maior proporção um trafego de veículos leves em função dos eventos neste local.

a.1.3) Resultados Obtidos

Conforme volume de trafego apresentado o número equivalente de Operações - “N” adotado e:
N = 2,00x106 - Tráfego Médio-Pesado

a.1.4) Projetos Pavimentação

O Projeto de Pavimentação tem por objetivo definir os materiais que serão
Utilizados na composição das camadas constituintes do pavimento, determinando suas espessuras, estabelecendo as seções transversais tipo da plataforma do pavimento e obtendo os quantitativos de serviços e materiais referentes à pavimentação.

De forma geral a estrutura do pavimento devera atender as seguintes características:

_ Proporcionar conforto ao usuário que trafegara pela via;

_ Resistir e distribuir os esforços verticais oriundos do trafego;

_ Resistir aos esforços horizontais;

a.1.5) Dimensionamento

O dimensionamento da estrutura de pavimento do projeto alicerçou-se nas “Especificações para Projeto e Execução de Pavimentação a Paralelepípedo e Lajota” do Departamento de Estradas de Rodagem (DER/SC).
Para definição das espessuras a serem utilizadas, usamos a Equação de Peltier, aplicável ao Método de Dimensionamento pelo Índice de Suporte Califórnia, que e preconizado dimensionamentos envolvendo pavimentações com blocos de concretos.

A Equação de PELTIER e dada pela seguinte expressão:

E = (100+150 x P½) x (T / T0)1/10
ISCP + 5

Sendo:

E = Espessura total do pavimento, em cm;

P = Carga por roda, em tonelada, tamanho igual a 05 toneladas e multiplicada pelo coeficiente de impacto de 1,20;

IS = CBR do subleito, em porcentagem;

T = Trafego real por ano e por metro de largura, em toneladas (ton/ano/m de

(Largura);

To = Trafego de referencia = 100.000 tonelada/ano/metros de largura.
Nessas condições, ocorre a substituição do subleito por material adequado e uma camada de reforço do subleito (sub-base), com índice de suporte igual ou Superior a 18%, ate atingir a cota determinada pela nota de serviço de pavimentação.

Utilizando como referencia o CBR subleito estimado de 6% e tendo em vista não se dispor de uma contagem de trafego não muito rigorosa.
 Substituindo os dados na equação temos uma espessura total do pavimento E= 48 cm. Além dessas camadas de reforço ao tráfego, será implantado uma camada de 10 cm de areia para fazer assentamento do Bloco Intertravado.
Ocorrendo materiais com índice de suporte (ISC) abaixo de 3% e ou com expansão acima de 2%, recomenda-se a solução de remoção de camada, com pelo menos 50 cm de espessura, abaixo da superfície de regularização e, substituição por material de 2a categoria devidamente compactado.

Assim a camada estrutural proposta de pavimento será constituída por:
_ Sub Base e= 25 cm (item 4.7 da planilha orçamentária);
_ Base de brita graduada: e= 15 cm (item 4.6 da planilha orçamentária);
_ Colchão de areia média para pavimentação de Bloco de concreto: e= 10 cm (item 4.5 da planilha orçamentária);
_ Bloco de concreto fck ≥ 35 Mpa (20x10x8 cm): e= 8 cm (item 4.3 e 4.4 da planilha orçamentária).
5 SINALIZAÇÃO VIÁRIAS

As placas de sinalização vertical (item 5.2 da planilha orçamentária) terão as dimensões relatadas em tabela em anexo a prancha P/10. Essas placas serão em chapa em aço SAE 1010/1020, bitola nº 18, galvanizada, fabricada de acordo com o dispositivo da NBR – 11904 da ABNT. A Orla interna; tarjas; mensagens; setas e fundos dos pictogramas: deverão ser com adesivo polimérico com garantia mínima de 5 (cinco) anos. A Cor no fundo das mensagens das placas: deverão ser semi-refletivas com película de micro esferas inclusas. 

A simbologia dos pictogramas deverá ser semi fosco.

O verso da placa deverá ser em preto fosco.

Película Semi-refletiva:

A película semi-refletiva com micro esferas inclusas deverão apresentar as seguintes características:


• Durabilidade e desempenho, tanto sem impressão ou com impressão satisfatória de 05 (cinco) anos.


• Adesão em chapas conforme a norma ASTH-D-903-49.

Reflexão e iluminação. 


 Parcialmente refletivas (semi-refletivas), deverão apresentar a forma e a cor correta durante os períodos diurno e noturno com altíssima visibilidade, legibilidade e durabilidade.


A instalação dessas placas será por engastamento, conforme:
· POSTE SUPORTE PARA PLACA: tubo em aço galvanizado SAE 1020 com

espessura de parede de 3.65mm  DIN 2440 NBR 5580; com diâmetro externo de 2”; comprimento 3.000mm (item 5.4 da planilha orçamentária); e deverá conter fechamento superior e trava para concreto na parte inferior.

Tratamento superficial do suporte em aço galvanizado:

a) Para proteção do poste suporte, deverá ser submetido a galvanização a fogo.

b) A galvanização deverá ser executada nas partes internas e externas das peças, devendo as superfícies receber uma deposição mínima de 350g (trezentos e cinquenta gramas) de zinco por m² nas extremidades e 400g (quatrocentas gramas) de zinco por m² nas demais áreas exceto nos pontos de soldagem que deverá receber tratamento anticorrosivo.

c) A galvanização deverá ser uniforme, isenta de falhas de zincagem.

Sistema de fixação das placas:

a) Deverão ser fixados no poste/suporte aletas que servem como trava antigiro.

b) As placas deverão ser fixadas com parafusos franceses de 5/16 x 2 ½”, providos de porcas e arruelas lisas galvanizadas.

· Sistema de fixação das placas:
· Sistema de fixação no solo: 

· O poste deverá ser fixado h=0,50m no solo com sapata de concreto. 
· O poste deverá ficar com h=2,50m acima da calçada.


A sinalização vertical das ruas (item 5.3 da planilha orçamentária) terá: 
· CONTEÚDO INFORMATIVO

· Nas placas deverão constar as seguintes informações em ambos os lados:

· tipo de logradouro;

· nome do logradouro;

· numeração do primeiro e último lotes da face da quadra, dentro do alinhamento do passeio em que estará fixada a placa;

· bairro.
· ESPECIFICAÇÕES TIPOGRÁFICAS

· FONTE: Arial Rounded MT Bold, em caixa alta para as letras que iniciam as palavras relativas ao tipo e ao(s) nome(s) do logradouro e em caixa baixa para todo o restante, inclusive preposições e artigos, salvo em casos específicos onde a grafia estrangeira impuser o contrário;
·  Tamanho máximo da fonte:
· tipo de logradouro: 76 pt;
· nome do logradouro: 110 pt;
· numeração do primeiro e último lotes da face da quadra, dentro do alinhamento do passeio em que estará fixada a placa: 72 pt;
· bairro: 48 pt;
· as fontes poderão ser reduzidas para ajustar as palavras para melhor conformidade da placa.

· DIMENSÕES/MATERIAIS
· Placa com denominação do logradouro tamanho 45 x 25cm;
· PLACA: chapa em aço SAE 1010/1020, nº 18, galvanizada, fabricada de acordo com o dispositivo da NBR – 11904 da ABNT.

a) orla interna; tarjas; mensagens; setas e fundos dos pictogramas deverão ser com vinil refletivo com película de micro esferas inclusas, polimérico com garantia mínima de 5 (cinco) anos.
b) Cor no fundo das mensagens das placas deverão ser refletivas com película de micro esferas inclusas.
c) A película refletiva com micro esferas inclusas deverão apresentar características de durabilidade e desempenho, sem impressão ou com impressão satisfatória de 05 (cinco) anos e com adesão em chapas conforme a norma ASTH-D-903-49.
d) A reflexão e iluminação, deverão apresentar a forma e a cor correta durante os períodos diurno e noturno com altíssima visibilidade, legibilidade e durabilidade.
e) As placas deverão ser fixadas duas a duas no poste de sustentação, em mesmo nível, conforme diagrama ilustrativo

f) Cores: 
a. Letras na cor branca.
b. Faixa na cor branca, com 0,50 cm de altura e 43 cm de comprimento, fixada entre o logradouro e o bairro.
c. Fundo na cor azul.

· POSTE SUPORTE PARA PLACA: tubo em aço galvanizado SAE 1020 com espessura de parede de 3.65mm DIN 2440 NBR 5580; com diâmetro externo de 2”; comprimento 3.000mm (item 5.4 da planilha orçamentária); e deverá conter fechamento superior e trava para concreto na parte inferior.
· Tratamento superficial do suporte em aço galvanizado:
· Para proteção do poste suporte, deverá ser submetido a galvanização a fogo.
· A galvanização deverá ser executada nas partes internas e externas das peças, devendo as superfícies receber uma deposição mínima de 350g (trezentos e cinquenta gramas) de zinco por m² nas extremidades e 400g (quatrocentas gramas) de zinco por m² nas demais áreas exceto os pontos de soldagem que deverá receber tratamento anticorrosivo.
· c) A galvanização deverá ser uniforme, isenta de falhas de zincagem.
· Sistema de fixação das placas:
· Deverão ser fixados no poste/suporte aletas que servem como trava antigiro.
· As placas deverão ser fixadas com parafusos franceses de 5/16 x 2 ½”, providos de porcas e arruelas lisas galvanizadas. 
· Sistema de fixação no solo: 
· O poste deverá ser fixado h=0,50m no solo com sapata de concreto. 
· O poste deverá ficar com h=2,50m acima da calçada.
As plantas gráficas P/08 e P/09 apresentam os locais onde deverão ser demarcadas as faixas de segurança (item 5.1 da planilha orçamentária), estas serão pintadas na cor branca, possuindo largura da faixa pintada de 30 cm e da faixa não pintada de 30 cm.  A faixa irá de uma margem à outra da pista de terá largura conforme projeto. 

Será duas faixas de 10 cm no eixo da pista na cor amarela e faixas de estacionamento conforme plantas na espessura de 10 cm na cor branca (item 5.1 da planilha orçamentária). Essas pinturas serão com tinta retro-refletiva a base de resina acrílica com micro esferas de vidro. 

6 PAVIMENTAÇÃO DOS PASSEIOS COM ACESSIBILIDADE

MATERIAIS UTILIZADOS E ESPECIFICAÇÕES DOS PASSEIOS:

 
As lajotas de concreto tanto a podo tátil (item 6.1 e 6.2 da planilha orçamentária) serão obtidas na região, calçadas pelo executante da obra e em condições para o volume a ser aplicado.
A resistência mínima será de 20Mpa e serão observadas as seguintes demissões:
a) seção do topo tem como largura 45cm e comprimento 45cm;
b) altura de 2,50cm no passeio;
c) Superfície acabada (cimento dormido).

e) Lajota podo tátil terá como dimensões 45x45cm e serão coloridas (na cor em vermelho) para que possa ter uma visualização diferenciada demais lajotas (NBR 9050/04)
A Base da pavimentação será em duas camadas:

a) Sub base composta por lastro de brita nº 1 com espessura de 3 cm (item 6.5 da planilha orçamentária);

b) A base será uma camada de concreto de 3 cm com FCK 15 Mpa no qual será assentada a lajota em concreto (item 6.3 da planilha orçamentária).
Assim as linhas mestras formam um articulado, facilitando o trabalho de assentamento e evitando desvios em relação aos elementos do projeto. Nessa marcação o “encarregado” verifica a declividade transversal e longitudinal e no caso das curvas e acessos a pessoas portadoras de deficiência. Após segue-se a execução do lastro de brita (sub base) (item 6.5 da planilha orçamentária), base de concreto (item 6.3 da planilha orçamentária) e o assentamento das lajotas no concreto previamente reguado. O assentamento das lajotas com as faces de transito cuidadosamente assentadas de modo que coincidam as juntas vizinhas, ficando de forma alongada em sentido transversal ao eixo da pista tomando cuidado para que o espaçamento entre pedras não fique superior a 0.5cm. As juntas deverão ser preenchidas com nata de cimento, deixando-se sempre bem visíveis e limpas as faces de rolamento. O serviço de conformação do aterro do passeio serão executados de maneira a conformar os greides projetados referentes ao próprio passeio prancha P/04 e P/05. Os leitos dos passeios deverão sofrer compactação mecânica com compactador manual tipo “sapo” de modo que será exigido um grau de compactação de 95% do proctor normal.
Os acessos a Pessoas Portadoras de Deficiência será executado com o rebaixamento de guia (meio fio), devendo o mesmo respeitar as dimensões estabelecidas nas normas da ABNT e conforme plantas, bem como, os acessos de veículos.

7 URBANIZAÇÃO E PAISAGISMO
O local em que serão depositadas as leivas (item 7.1 da planilha orçamentária) deverá ser conforme plantas. O nivelamento da superfície a ser plantada deve ser obtido através da “bateção” e ajustes previamente ao plantio da leiva. Após o plantio das leivas estas deverão sofrer o processo de bateção (batidas de encontro ao solo), eliminado irregularidades de espessura e facilitar a aderência ao solo. As leivas devem ser plantadas justapostas (sobre uma camada de 10 cm de terra para plantio), forçando o contato com as leivas adjacentes (muito importante). Coberturas com terra preta devem ser evitadas como regra, pois trazem grande quantidade de inços. Somente em casos de irregularidades significativas, será utilizado este recurso, onde a areia é o mais indicado. Áreas plantadas em épocas de déficit hídrico pronunciado, como verão e dias ventosos de primavera, deverão ser irrigadas diariamente, nas horas de temperatura mais amena, pela manha e no final da tarde. O segredo do gramado é o nivelamento e compactação da cancha, a qualidade e o assentamento da leiva e água, muita água. No caso de aplicação da grama em taludes, estas placas deverão ser piqueteadas para evitar seu deslocamento. 

8 LIMPEZA DE OBRA
A obra será entregue completamente limpa, pintada (sinalização viária horizontal), com as todas as etapas concluídas, isentos de respingos.  As redes de drenagem serão ligadas definitivamente à rede pública existente, sendo estás testadas e em perfeito estado de funcionamento. A obra oferecerá total condição de funcionabilidade, comprovada com a expedição do “aceite” pela Prefeitura Municipal”.
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